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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ESTÁGIO E DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS NO AMBIENTE ESCOLAR PÚBLICO 

MUNICIPAL

CAPÍTULO 15

Ubaldo de Jesus Fonseca
Professor da Faculdade Pitágoras

Santo Antônio de Jesus - Bahia

Daniela dos Santos Cunha Fonseca
Centro Universitário Leonardo da Vinci - 

UNIASSELVI 
Santo Antônio de Jesus - Bahia

RESUMO: O presente artigo tem como 
objetivo avaliar a contribuição do estágio 
no ambiente escolar público municipal para 
o desenvolvimento de competências e 
qualificação profissional dos estagiários. A 
pesquisa foi desenvolvida de forma exploratória 
e classificada como bibliográfica. Constatou-se 
no estudo, a existência e adoção de ações que 
propiciam o desenvolvimento de competências 
dos estagiários através da introdução de 
metodologias que os auxiliam na criação de 
estratégias de aprendizagens, e a existência 
de mecanismos de acompanhamento de 
qualificação profissional que permitem a 
avaliação e a observação do rendimento dos 
mesmos em sala de aula. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Prática 
Docente; Mercado de Trabalho.

STAGE AND DEVELOPMENT OF 

COMPETENCES IN THE MUNICIPAL PUBLIC 

SCHOOL ENVIRONMENT

ABSTRACT: This article aims to evaluate the 
contribution of the internship in the municipal 
public school environment for the development 
of skills and professional qualification of the 
interns. The research was developed in an 
exploratory way and classified as bibliographic. 
It was found in the study, the existence 
and adoption of actions that promote the 
development of skills of trainees through the 
introduction of methodologies that help them 
in the creation of learning strategies, and the 
existence of professional qualification monitoring 
mechanisms that allow the assessment and 
the observation of their performance in the 
classroom.
KEYWORDS: Education; Teaching Practice; 
Job market.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mundo em sua extensão tecnológica e 
cognitiva mudou, porém, as escolas de ensino 
continuam as mesmas. No século XXI, ainda 
se evidencia uma má formação profissional 
desde a educação básica, até a superior. 

Gatti (2013, p. 60) afirma que:

“[...] a formação inicial dos 
professores é crucial, sem deixar 
de lado o papel relevante da 
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formação continuada em suas vidas profissionais. Não há consistência em uma 
profissionalização sem a constituição de uma base sólida de conhecimentos 
aliados a formas de ação”.

Contudo, com a nova modernização social vigente (melhor formação 
profissional), houve a necessidade de renovação e alinhamento pratico dos antigos 
modelos de gestão tanto educacional quanto empresarial, através da criação de 
espaços de oportunidade (estágios), para capacitar na fonte (mercado de trabalho), 
esse novo quantitativo profissional em formação (estagiários), tanto para empresas 
públicas quanto para privadas, com fins lucrativos ou não, educacionais ou não. 

Essa nova mão de obra em formação se insere no mercado de trabalho sem 
afastar-se de sua formação profissional inicial. 

O estágio contribui de forma direta no aperfeiçoamento e direcionamento 
pratico dos estudantes de qualquer área do conhecimento, pois nessa modalidade 
de aprendizagem os mesmos são remunerados pelo seu trabalho (bolsa auxilio), 
o que possibilita a manutenção de seus estudos, sendo que o estágio torna-se a 
primeira oportunidade clara de trabalho e união entre teoria e prática, criando um 
fator motivador e sinérgico no desenvolvimento de competências e qualificação 
profissional para os estagiários, principalmente para aqueles que estarão envolvidos 
no ambiente escolar (público ou particular), como regentes ou auxiliares de sala de 
aula na condição de futuros licenciados para o exercício do magistério, conforme a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394 de 20 de dezembro de 
1996.

Buscando responder ao problema de pesquisa, o estudo tem como objetivo 
geral avaliar a contribuição do estágio no ambiente escolar público municipal para 
o desenvolvimento de competências e qualificação profissional dos estagiários no 
ambiente escolar público municipal. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	Conceituação de estágio

O art. 1º da Lei n° 11.788/2008, conceitua o estágio como sendo: 

O ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, 
que visa a preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 
profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 
fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos.

Este ato educativo (estágio), apresenta-se como a principal oportunidade que o 
estudante obtém para vivenciar o conhecimento prático, em um ambiente de trabalho, 
em relação ao teórico adquirido em sala de aula. 

No estágio o estudante tem a oportunidade de desenvolver suas competências 
e obter qualificação profissional, contudo, o estágio não é um emprego formal e 
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muito menos ele deve ou vai substituir o processo de ensino e aprendizagem em 
nível escolar. 

2.1.1	 Tipos de estágio

O estágio faz o somatório do conhecimento teórico, com o conhecimento prático, 
alinhando o processo de formação dos educandos na busca por seu desenvolvimento 
profissional e na própria escolha de sua profissão futura, o mesmo divide-se em dois 
tipos distintos como: curricular e extracurricular. 

De acordo com Santos (2014, págs. 20-21):

Oficialmente existem duas modalidades de estágio, o obrigatório e não 
obrigatório. Ambos não caracterizam vínculo empregatício de qualquer natureza. 
O estágio obrigatório, também conhecido como curricular, é aquele definido na 
grade curricular do curso, cuja carga horária é requisito básico para a aprovação 
e obtenção de diploma. O estágio obrigatório deve ser acompanhado por um 
ou mais professores da instituição de ensino, assim como pelo supervisor da 
organização concedente geralmente representado pelo Gestor de Recursos 
Humanos ou por um profissional com formação superior e experiência na área do 
curso do estagiário. Já o estágio não obrigatório, não curricular ou extracurricular, 
constitui-se como atividade complementar à formação profissional, social e 
cultural do estagiário, sendo realizado por sua livre escolha. Esta modalidade 
de estágio é desenvolvida como atividade opcional acrescida à carga horária 
regular e obrigatória do curso.  Todo estudante, independente do curso que 
queria complementar sua formação profissional, pode realizar estágios não 
obrigatórios. A única exigência é que o plano de atividades esteja previsto no 
projeto pedagógico do curso e também que o estágio seja acompanhado pela 
instituição de ensino.

O estágio é a primeira porta aberta para os estudantes de graduação em nível 
de licenciatura quando os mesmos desejam familiarizar-se com o seu possível futuro 
ambiente de trabalho. 

2.1.2	 Avaliação do desempenho no estágio

Chiavenato (2010) defende o pressuposto que a avaliação do desempenho 
é uma apreciação sistêmica do desempenho de cada pessoa no cargo e do seu 
potencial de desenvolvimento futuro. Observa-se que não basta a absorção do 
estagiário pela instituição é necessário que seu desempenho seja averiguado para 
um posterior feedback (comunicação), sendo o mesmo positivo ou negativo. Pois é 
através dessa avaliação que pode-se chegar a identificação de falhas e dificuldades 
na função.

2.2	Ambiente escolar público: educação infantil

O processo de estágio curricular em um ambiente escolar público, inicia-se 
através de um processo de seleção de acordo com o quantitativo de vagas disponíveis 
na instituição alvo do estágio (escola), depois de selecionado o estagiário assinará 
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um contrato de prestação de serviço, por tempo determinado com a instituição 
podendo o aluno/estagiário ser um regente ou auxiliar de classe. 

Na perspectiva de Ostetto (2008, p. 128-129), 

o estágio curricular deve ser encarado como uma jornada rumo a si mesmo. 
Por quê? Porque, quando a estagiário (a), entra em contato com a instituição 
educativa, descortina-se à sua frente um contexto de relações tão complexas e 
específicas que a empurram para si mesma. Isso não se dá no sentido de isolá-
la, de deixá-la só; ao contrário: ao entrar em contato com o outro, o docente – 
instituição, crianças, educadores, profissionais em geral – cada pessoa pode “se 
ver” e, dessa forma, aprender mais sobre si mesma.

Nota-se que o estagiário (a), tem a sua frente uma jornada nova e repleta 
de desafios, contudo, o mesmo deverá ser amparado pela direção, coordenação e 
professores da instituição para norteá-lo no reger de uma sala de aula. 

O que deve acontecer, através de orientações pedagógicas promovidas pela 
instituição de ensino. Onde, deve-se prioritariamente ser abordado: a conduta em 
sala de aula, a postura didática e o modelo de planejamento de aulas, por parte do 
estagiário. Despertando no mesmo:

O prazer em atuar como professor [...] para suportar todas as condições contrárias 
que permeiam nossa escola pública e tentar fazer dessa escola uma experiência 
social formadora; o afeto, traduzido no acolhimento daqueles que mais precisam 
do processo de escolaridade, é determinante na trajetória de suas vivencias 
pessoais no contexto escolar; nosso compromisso político é determinado quando 
optamos por fazer da escola um espaço de confronto das contradições que 
existem em nossa injusta sociedade; o conhecimento é nossa ferramenta para 
compreender essa realidade e dela apropriar os espaços de luta para conquistar 
nossos direitos a uma vida digna; trabalhar constantemente amparados em nossas 
convicções em favor dos mais desfavorecidos, não permitindo que o choque da 
realidade com a qual nos defrontamos diariamente nas escolas nos embruteça; 
buscar a competência técnica na superação de dificuldades de aprendizagens 
dos alunos e de nossas dificuldades em ensinar (SILVEIRA 2006, p. 50).

O medo e o receio em começar o estágio e a preocupação de como lidar 
com os alunos, aos poucos irá dar lugar ao espirito de formador no que tange ao 
conhecimento e acolhimento por parte dos estagiários aos alunos, e seus mútuos 
desafios no processo de ensino/aprendizagem. 

Observar-se, que o estágio na educação infantil é um momento de intenso 
privilégio e descobertas, por parte dos estudantes que serão professores da primeira 
etapa da educação básica (creches e pré-escolas). Rocha (1999, p. 62) destaca que,

enquanto a escola se coloca como espaço privilegiado para o domínio dos 
conhecimentos básicos, as instituições de educação infantil se põem, sobretudo, 
com fins de complementaridade à educação da família. Portanto, enquanto 
a escola tem como sujeito o aluno e como o objeto fundamental o ensino nas 
diferentes áreas através da aula; a creche e a pré-escola têm como objeto as 
relações educativas travadas no espaço de convívio coletivo, que tem como 
sujeito a criança de 0 a 6 anos de idade (ou até o momento que entra na escola).

Assim, o processo de formação docente por meio do estágio em um ambiente 
escolar da educação infantil, mostra-se complexo e oferece ao futuros professores 
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um conhecimento prático e desafiador na construção de seus saberes, possibilitando 
interação coletiva e diferenciação no trato educacional de crianças. 

O estágio em uma instituição pública deve funcionar como um motivador, para 
que o estudante desenvolva suas competências e preste concurso para retornar à 
organização como servidor público, já conhecendo e pertencendo a tal ambiente.

2.3	Desenvolvimento de competências

O desenvolvimento de competências e/ou processo de formação (qualificação), 
perpassa pela introdução de metodologias que auxiliarão o indivíduo na criação de 
estratégias de aprendizagens, dando-lhes e oferecendo-lhes, condições necessárias 
para o desenvolvimento da sua: escrita, leitura, pensamento criativo, dinamismo 
e facilidade de compreensão, possibilitando uma melhora clara em seu nível de 
aprendizagem pessoal. 

Intelectuais

Capacidade para reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, 
introduzir modificações no processo de trabalho, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos.

Técnicas ou Metódicas

Capacidade para aplicar conhecimentos técnicos, métodos 
e equipamentos necessários à execução de tarefas 
específicas. Inclui também o gerenciamento do tempo e 
espaço de trabalho.

Organizacionais Capacidade para auto planejar-se e de auto organizar-se.

Comunicativas

Capacidade de expressão e comunicação com seu grupo, 
superiores hierárquicos ou subordinados, de cooperação, 
trabalho em equipe, diálogo, exercício da negociação e de 
comunicação interpessoal.

Sociais

Capacidade para utilizar todos os seus conhecimentos – 
obtidos através de fontes, meios e recursos diferenciados – 
nas diversas situações encontradas no mundo do trabalho, 
isto é, da capacidade para transferir conhecimentos da 
vida cotidiana para o ambiente de trabalho e vice-versa.

Comportamentais

Iniciativa, criatividade, vontade de aprender, abertura às 
mudanças, consciência da qualidade e das implicações 
éticas do seu trabalho, acarretando o envolvimento da 
subjetividade do indivíduo na organização do trabalho.

Quadro 1 – Conjunto de competências para a qualificação real.
Fonte: Adaptado de DELUIZ, 1996 e SANTOS 2014.

De acordo com Dutra (1998), competência significa o conjunto de qualificações 
que um indivíduo (estagiário), detém para executar o trabalho com nível superior 
de desempenho. Bitencourt (2007, p. 24) afirma que competência também pode ser 
caracterizada como:

Processo contínuo e articulado de formação e desenvolvimento de conhecimentos, 
habilidades e atitudes em que o indivíduo é responsável pela construção e 
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consolidação de suas competências (desenvolvimento) a partir da interação com 
outras pessoas no ambiente de trabalho, família e/ou em outros grupos sociais 
[...].

Os dois pesquisadores concordam que a competência deriva do indivíduo como 
uma qualificação consolidada proveniente de um processo de formação. 

“A partir dessa observação constata-se que a responsabilidade pelo 
desenvolvimento se divide em duas partes proporcionais; instituições: públicas/
privadas e indivíduos: alunos/estagiários” (GRAMIGNA, 2012, p. 122). 

2.4	Qualificação profissional

Fonseca (2018, p. 12), afirma que “tanto a qualificação quanto a capacitação 
são treinamentos, entretanto, vale salientar que cada um é especifico em si”. No que 
tange a qualificação profissional a mesma,

perpassa pela preparação de maneira teórica, técnica e operacional, geralmente 
dentro de instituições de ensino e demanda investimento financeiro, e em parte 
atende as necessidades do mercado, contudo esse conhecimento é adquirido 
com efeito generalista, ou seja, sem especificidades, onde os estudantes saem 
com condições, porém não indica que estejam prontos a exercer funções no 
mercado de trabalho (FONSECA, 2018, p. 12).

A qualificação profissional é a base da formação que permite ao estagiário 
adquirir conhecimentos e experiências únicos e indissolúveis sobre cada ser humano 
(inclusive sobre si mesmo), potencializando suas virtudes e qualidades educacionais 
e o tornando apto ao mercado de trabalho. 

Vidigal (2012) aborda que “a decisão de investimento em qualificação é 
vantajosa quando o valor dos benefícios gerados pela qualificação é superior ao 
valor dos custos”. 

O estágio em si, consolida-se como parte do processo de qualificação profissional, 
e demonstra ser um ótimo investimento, uma vez que um aluno/estagiário, tem no 
estágio o seu primeiro contato profissional, o que o permite o acolhimento de novas 
informações que lhe servirão de recursos para construção/melhoria de seus espaços 
internos intelectuais, o formando como sujeito participativo e crítico da sociedade.

2.4.1	 Acompanhamento da qualificação profissional

Ricieri (2009), afirma que as instituições precisam direcionar o foco de 
suas ações estratégicas para a gestão de pessoas valorizando as competências 
individuais e propiciando o crescimento e desenvolvimento profissional deles. Além 
de dá ciência para os estagiários do que de fato é qualificação profissional.

Evidencia-se que o processo de qualificação profissional, precisa ser 
acompanhado para que seja mensurado, se o estagiário de fato aprendeu o que lhe 
foi ensinado. 

Dentro do processo de estágio, o estagiário deverá ser acompanhado em seu 
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desenvolvimento profissional por dois professores: um da faculdade, e outro do 
colégio onde acontece o estágio, e ambos devem avalia-lo o tempo todo, observando 
o seu rendimento em sala de aula, e ao final do estágio devem deliberar sobre 
possíveis melhorias em relação a sua qualificação profissional.   

3 | 	PERCURSO METODOLÓGICO 

Para MINAYO (1994, p.22), “É a metodologia que explicita as opções teóricas 
fundamentais, expõe as implicações do caminho escolhido para compreender 
determinada realidade e o homem em relação com ela”. Considerando-se as fases 
metodológicas de uma pesquisa, podemos dizer que a nossa foi sistematizada 
em três etapas, a saber: (1) definição do objeto; (2) descrição e interpretação; (3) 
conclusão. As principais operações metodológicas foram: (1) revisão de literatura; 
(2) definição do modelo de pesquisa como exploratória e bibliográfica; (3) definição 
do problema; e (4) definição do corpo da pesquisa.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste estudo foi avaliar a contribuição do estágio no ambiente 
escolar público municipal para o desenvolvimento de competências e qualificação 
profissional dos estagiários. E dentro desse contexto, houve a necessidade em 
analisar se a instituição de ensino adota ações que propiciem o desenvolvimento 
de competências nos estagiários e sendo assim, o estudo constatou a adoção de 
ações que propiciam o desenvolvimento de competências dos mesmos através da 
introdução de metodologias que auxiliam o indivíduo (estagiário), na criação de 
estratégias de aprendizagens, dando-lhes e oferecendo-lhes, condições necessárias 
para o seu desenvolvimento, possibilitando uma maior compreensão, e uma melhora 
em seu nível de aprendizagem pessoal. 

Contudo, ao verificar se há mecanismos de acompanhamento de qualificação 
profissional para os estagiários, o estudo evidenciou que tal mecanismo existe, e 
que o estagiário é acompanhado em seu desenvolvimento profissional por dois 
professores: um da faculdade, e outro do colégio onde acontece o estágio, ambos 
devem avalia-lo o tempo todo, observando o seu rendimento em sala de aula. 

O presente estudo não pretende ser conclusivo, todavia sugere-se para 
trabalhos futuros, pesquisar qual o papel pedagógico do coordenador no ambiente 
escolar.
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